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.Cc be.ioui ' l Iti liberteaui^ietit »"■ hommes. Lu pu- •>'- 
reese tl PeschíTnge delruisenttoi^U 

• (L.. , USOBRE.) 

Subscreve-sepnnt esta Folha (í 2^1560 rpis ^o- 
Irimestre: que suhirãás terças, quintas, e sab, 

bailos. 
3 

Horto Alegre 1834: Na TYPOGRArniA Rio-Granoense : Largo da Hraça 

INTERIOR 

A VERDADT IO' O RRMIíniO DOS MALF.S 
, J''ÍGFNFRO MU.MAKÜ. 

Dn Rlz ío1 e das vantagens que tllt procura. 

(Gkj^TINUAÇAO' D(> N0, ANTECEDENTE.) 
P.iríiíHeítíubrir íi verdade, é necessário, come . ! . s 

jc Icmr dito, recorrer ã experiência, para fizer ex- 
perieneias pegnras, é miaier or^io^s s:\o\ii bem 
conriiloidôs : a conseqtiencla de soas expenenrias 
jècolhidaR pela memória c aplicadas n conducta de 
um ente sensivel, intelli^c-nte, amorozo do bem es- 

^ar, roíj^íitue d razaiV i como se quer que veja ca- 
paz de faz^r experiência aquelle que está infectado 
de^de a mf ncia de uma febre contagio-a que o mi. 
mi continuamente c o sepulta no languor, ou que 
por intervalos o joga em accessos de furor ? A su» 
peirtiÇao' è urn coniagio hereditário que se^ue o 
homern de-de o beirso ; conforme seu temperamen- 
In cila o abate, elle o torna froxo e puzilanime, el- 
le lhe tolhe o poder e a coragem de se instruir, nu 
Lu/bem excita n elle transpor tos que o tornao' iuual* 
niente incapaz de experiência e razao'. Se a í i 
de sru leuiperamento faz com que elie resista á vin- 
lencia de seu mal ^nao* esta elle a rHa instante no- 
varnente mergulhadç) pelos receios de que o sobre- 
carregao' seus guias sagrados? Nao' foi sem- 
pre o primeiro principio da sua política, prescrever 
a expei iencia, deprimir a razao* humana, snhmelel-a 
ü sua própria autoridade , prohibir o uso do racio- 
cinio, por em (ieeconüanca contra os'sentidos, fazer 
temer a verdade. 

Privar o homem da experiência, e tornar seos or- 
gao s inúteis para elle : prohibir o uzo de sua raz «o*, 
é tolher-lhe os meios de .ser fe!»*/ ; ocultar-lhe a ver- 
dade c que»^r que elle se perca. Cm.i effcilo como 

se, um ente raí innavel se lhe#é v dado exercer sua 
razatf" eobre ubjeclos mais iui mrtan a sua fe- 
licidade. 

E' pórtanto so])re a rnzao' epie se fuud-0 n '' 
da de do homem e sua preeminense souru (^s outros 

leq^éf^t üe ^'abalhe po/ ?ua felicidade própria, ou 
<|ue elle se oücupe dpíos oiitros si se nao' conhece 
''s ob|ecto9 que deVé desejar ou aborrecer, proco- 
rar ou evitar? Corno dtscobriráiclle a Natureza 
^'estes objectos, se lhe nao' é permitido examinai-» 

' por si mesmo, e si nao' ve sinao' pelos olhos d'aquel' 
' íes que sao", ou ignorantes ou mentores interessa- 

'^| * áos em o enganar ? Em fim, como o homem tornar-; 

animaes. De que Ibe .-eivirá esta sitperioiiilaue se 
lhe imo* for permitido fazer uso de sua premgativa 1 
Como é que esta mesma Religião' que faz o homem 
o favorecido da Providencia , o ohjeclo único doà 
peusi trabalhos ^c compraz de degradal-o ao depois 
n ponto de impoi- Im como dever, o nao' raciocinar, 
livtitnl-o e r.o!t>e:ii-.) á nivel das bestas ? E na ra- 
zao' q«!e con-i-te a dignidade do homem, é por feu 
socorro que elle conserva seu ser, e que pode tor- 
nar a sua exMencia feliz, sem ella elle^mo* c mai« 
que um aulornato incapaz de nada fazer para su\ 
felicidíMle. Com eff^ilo, nao* é a raz'.o* quem torna o 
homem sociavel? Nao' lhe faz ella sentir que elle 
tt^rn precisão' de seus sitnilhanlcs para mutumente 
procurar os bens que seu CAraçao* deseja, e para 
re-isMr aos males que sua fraqueza impede desviar? 
Nao' é a r»*/?ao' com o socorro da experiência, qm in 
lhe sugere os meios de susler, defender, o tornar 
agradavel píTr si mesmo uma sociedade cujos inte- 
rtsses sao' invariavelmente unidos aos seus? Nao' 
éa razao', esclarecida pela verdade, quem prova ao 
honu m que sua conservação', sua segurança , seus 
prazeres dependem de socorros de seus associado®, 
e da conducta, que elle deve ler para obter sua. be- 
nevolência ? Assim a moral e fundada sobie .1 ra- 
zao', que nada é em si mesma sem a experiência e 
sem a verdade. 

E' a razao* quem pelo interesse dos povoç> obri- 
ga pouco a pouco a feiocidade selvajcm e impeluo- 
za de ceder oo direito das gentes ; ella lhe descorr3 
os lassos que unem as NaçoTs ás NaÇoVs. os Cida- 
dão^ aos Ci(la(}ao's, os homens com os homens. E* 
a nzao* qm^m fixa direitos dos Soberanos e dog 
Subditos p ella descobre ao Legislador os moveis que 
elle deve por em uzo para conter e prevmir a^ pai- 
xo es nocivas e para excitar e dirigir .quellas (|uc 
sao' vantajosas ao estado : é a razao' quem sugere 
á política as vias mais seguras para contentar as 
preciso^es dos Naço*e?1 paia velar por sua defeza, 
para as tornar poderosas c afortunadas.' 

{Continia.) 
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OiiDEiNS DO THESOURO PUBLICO. 
: *zaaikfj-r*:i 

Aiifonio Pinto Tlii/c^orro da Gama, Prcsi- 
hle interino do Tribuind do Thczonro Pu- 

_ büco Nnciona, om conlòrrnidndc de defcbe- 
raçao' tomada cm sessão' do Tribunal* dc 
arcordo com o j) treeer do Conslbciro Pro- 
curador Fiscal, sobre Oíilcio db Insperilr 
da Thesouraria da Província do Rio Oral- 
de do Sul, de 3 de Julho ultimo, sub N0. 3^, 
ordena que o dito Ííispectpr iuíorme pessoa 
idônea pa-a o t inpregocje Procurador Fis- 
cal da referida TJiezouraria. Tiiezouro Pu- 
blica Nacional nn o Io deSetempr*) do 1834 
— Anlonio Pinto Cbrchorro da Guina. -• 
< umpra se, o registe se. Porto Alegre 18 de 
Outubro de 1834. ^— Mello. — Kbiá coldor- 
üíc, Antonio José Pedrozo. 

m 
Antonio Pinto ChichorrodaG ma, Pre- 

aid^te interino do Tribunal do^Thesouro 
Publici^ftbional, tendo presente o oíiicio 
rio lnspr<dor da rJJiescuraria da Província 
<lo Rio Grande do Sul, de 2 de Julho ultimo, 
sub N\ 33, sobro a? f)rovidencins que julga 
deverem adopt^rso para prevenir o extra- 
vio dos direitos dc carne vertre, cTn confor- 
jnidade de dcliberaçao^tornada em sessão* 

' do/J ribmttt; do accordo com o parecer do 
('on^elbeiro^Procurador Fiscal, autoriza o 
dilo Inspector para estabelecer nos lugares 
que propoern nu dito seo oflicio, duas cazas 
em {'orlo Alegro, onde vá ser arrolftida a 
carne verde, antes de hir para os absouge&i, 
o para fazer extensiva esta medida a m^is 
algumas Villas da Prorincia, quando do ou-, 
tro modo se nao* possa promover á boa ar- 
reçadaçaò', e fiscalisaçao' da referido impos- 
to. r\ In souro Publico Nacional, em I. do Se- 
lembro de 1831. — Antonio Pinto Chichor- 
ro da G ma. — Cumpra - se , v registe - se. 
Porto Alegro 18 de Outubro de 1834.— 
Meyo. — Lstá coufonnc. Antonio José Pe- 
drozo. 

Inspector, nomeando-uie; e que chicanajeni 
expendeu o Illustre Vereador, que ditoa 
o oílieio; que sagacidade nao' mostra ter em 
misturar o lei com o mel : mas Sr. Redactor 
como cu uao' estou acostumado á furtar fir- 
mas, e cabalar p^ra que sejao' Juizes Mu- 
nicipaes estes, ou aquellcs, c nem tao* pou- 
co lui soldado Chirnango por raras abihda- 
dos, e nem sou algum sarnozo Alferes do 
L\( rcito C aramui ú; o motivo porque o 
Iirusire \ ereadõr ou quem quer, quo. redigio 
o ( fiicio t m siíj^tfiantes termos, tanto bara- 
lu-tou. Qugma, Snr. Redactor, dar publicida- 
de a estas rnsticas frazes, e juntamente aos 
dois ouuio-, por cujo l.ivor liic seríi grato 
jj t>eii assignunte. 

José Joaquim Ala ia, 

Aiitoi io^ olarruino lliliciro, Secretario 
(!a (. am.' i u iM uiucipal da Vi Ha jao Pcrat iiiuu , 
kc. — Km con^equencia dó íni>',:?noein o 
Art. /!). do rJsi(. 5° da Lei do 1" «fSüutflbro 
de ld"dí>: ccrliíico que o 0 filei o ^iiVe.xiste 
no arcluvo da mesma Camára, por 
tj^rtirao' lie do lheor seguinte;—"^ínstris- 
simos Senhores — Rogo a Vossas Senho- 
rias que. a bem do serviço publico me ihdi- 

#qtjem pessoa que nessa Villa sirva doCblIec- 
ter da bisa, meia sisa, e mais Direitos Na- 
cionaes, — Deos Guarde a W. Ss. Porto 

> Ale,gré,quatorze de Outubro do mil oito cen- 
tos trinta c quatro, iIlustríssimos Senhores 
Presidenta, e Vereadores da Camar i Muni- 
cipal da Villa de Piratinim.—, Manoel Feíi- 
sardo de Souza o Mello. — Na* a mais so 
continha cm ditoüliicio aoqu.d mc reporto, 
do que para constar paso apresente Vilia 
dc Piratimiu, (J dc Dezembro dc 1834.  
Antonio Belarmino Ribeiro. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snr. Redactor do 

Piralenim, 12 de Dezembro de 1834. 

Tendo o lllrn. Snr. Inspector da Thezou- 
raiia oífi.ciado a Camara Municipal de-ta 

Vij'a, parajiompar Ijuma pessoa que servis- 
se dc Collector; propoz o Snr. Vereador 
Moreira Verde, a mim , e fui unanimemen- 
te aprovado; mas qtmf nao' íbi a minha ad- 

miração' quando vi o oífioio cm resposta ao 

Antonio TWarmmo Ribeiro. Secretario 
da Camara Municipal {ia Vijla de Peratiuirn 

VCV.T 11 V!1 ,,ub' do que dispõem o Art 79 do j It ao da Lei do Io de Outubro de 1828^ 

M'-> que a 1". 1 do Livro2% que na mes- 
ma Caninra Serve de Registo ordinário, se 
acua o officio do thçor seguinte. — llhn. Se- 

nnor oatislasendo ao que V S. exige em 
^gu o íjciu, dirigid^ a,Gamara iMuuicípal des- 
a i l.v em data dc qusitorze do passado, e 

que poi ella loi recebidb em Sessaoi-t^aiin, 
co < o corrente; deliberoSji mosdía indicar 

:J ' | P^'3 C0llpctor uçlliva José Joaquim, 
da odva Mata huma vez quo presie fiano » 
idônea na forma da Lei; más nunca ficamlo 
a Camara responsável directa ou indireeta- 
jnente uo presente. ou no futuro por qual' 
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O ECHO PORTO-ALEGRENSE 

quer fiilencia, porque basta servir gratuita- 
i^eíJtc, e ate com despcndio, c conhecirnen- 

r to de quanto sao' precários os caducps bens 
do mundo. Deos Gualde a V. S. Salla das 
sessões em Firatinim, desassete de Novem- 
bro dc mil oito centos Irif.tn e quatro. — 11- 
Justrissimo Senhor Manoel Felisudo do 
Souza c Mello, Inspector da Fazenda Pu- 
blica. -—vAssignados, Vicente Lucas dXbi- 
veira, Presidente. O jiecrelariç, Antonio Be. 
larmino Uibeiro. Nada mais sb continha era 
dito oflicio ao qual mo repoJoV do qne pa- 
ra constar, e por me ser pedido p^sso a pre 
sente. Villa <ie piratinim, í) de Dezembro de 
1831. — Antonio Belarmino Ribeiro. 

CUMftWjmCADO. \ 

mente >plo?o pela ^orle (l';iqtiel!e? , (pir 
/ réialo muis recados na Sociedade dc? tra^n- 

IIkíí, psivrj^cj^s, e íisco de vida , qae nqnulk-s que 
com irnp^n^ri, ne nhuma reppon^abihdade t e com 
^xce-èivq/t^-/. vergonharnenío . ç»i*ando bp L^íp , e 

direitos do homem, lorupletao^se 
com gorclot orrh nado-, contra toda a retira de eco- 
Domi i, jurliOf), e equidade; nos dehheiamos a avan- 
c »r díias palavra- eni favor do.s Cidadão^ (jue eom- 
y.ot rn a Companhia de rermanentes dc>(a Ciaade, 
cuja tojÇí, e veíícimentop, paor assas conheci do 
por quem tem olhos, c que ri. Sendo os Permanen- 
tes obrigados a fazer tuuo oseiviço, riue Q htfj^ pu- 
hico urge, ach «o^-se re>tringiíhis a f í ;» d num., 
linite, de oi!o em oito dias. para doimnem < rn sua? 
Ciisas, e ouidarem de suas famílias: ora e-!e exce?- 
sivo Veiarne que já mais «e vio em Praça alguma 

mo Sr. Capitao' João' qtie minorando as an gustias 
d,aquelles infelizes, conclua com o mal, e rexaço ee 
que estiverem ao seu alcance : assim o espera 

f O Amanlt da Justiça. 

f ALFANÍ)EGA. 

Gensros despachados na Alfande % a desta Cidade nes 
dias o ale 10 de Dezembro dc 1334. 
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pos de J1 jnha 
soluto rejgim«an 
ifnp('S8Ível Jí» praticar-se^ a nau' serem laes indi- 

no tem^O de paz ser lao exlen-o nuvmt) em Cor- 
süI) o mando, e quero do mai< «b- 
(«un.i-te extremamente od.oso. e 

• o' 
viduus desperteocerites a espreie hurp ma. 

Na<ir se supporiha que falíamos >t m conhecimen 
to de cansa, nó- já fomos Militires, e antes de 
o sermos, vimos serem nossos Paes, . nossos Avós, 
ns quaes nos tempos do mais appqrtado serv%iço 
guando se viao' obrigados a guarnêcer, e policiai 
çnandes Praças com poucas forças, sempre ei-t.is h- 
rao d- talhadas de founa tal, que1 elies , c os mak 
Soldr»dos (inhao* sempre hum dia de folga, ainda 
que íbsse o da sabida da guarda , com ( xclnsao' de 
revistas, paru tmcíarem de seus^miformes, o de su- 
as íi mi lias ; porem no estado cm que se achao* o^ 
ínfehze- Permanentes, sob hum ^grmen bnstante- 
rnente adequado no absoluto 5 Migeitos a^duas revis- 
tas diarias, hurna ás 8 horár da manha', e outra as 
6 da taide^ e fzc. &c ordem de seu no- 
vo Commantfauíe o Sj^^Gapilao João Azeve- 
do, Fem lançar suas vistas ás criticas circunstancias 
cm que ee achao' aquellos1 iudividuo^, e que mesmo 

Vros Corpos de la. se naü> usao' revistas a 
rendadas; porque c tirânico, despotiro , e insupor- 
tável tao' austero regimeu ? esperamoi do rne^- 

IG4 

José Pinto da Fonseca Guimarães. 
Quinfaea He Pregos. 
Libras dc Ole.o de LinhaÇa, 
Dúzia de ferros de luvas pnra nnimaes 
ditas de B >cfles de Seringa, 
ijitas de Carretilhns para Massa, 
ditas de Escovas para iTulas. 
(Jitan de pexaduras. o 

Crvii/.a* de Ftvelas de ferro. ^ 
dii,ts i\#. Colheres de t«!rro. 

Duziraâ de Facas de ponta. 
(iio/as de fu/is. 
l)4i/ias de Inatas de graixa. 
Pvomohs de pa(?t l, 

j Guimarães Brito. 
JS Du/iàs de pentes de ch.íbe» 
48 L'£ia plmn "de p* lo, 
"2 Cahieir.i^ do ferro. 
^ i Francisco Vieira de .Aguiar,1 

J 1:5'oo Alq^tres de b »I. 
João' L. Roffio. 

^7p Bárrioa? com Farinha de trigo. 
FrniCis^o J< sé da biiva- 

12.54 Arronus de Assuc.ar. 
^ João* .Io é Vieira. 

Pare* de T niiunco^. 
^ ordes Fethle^ &i Conip. 

Possas dc Pt lucia. 
Si baMim/ Coelho da Silva, 

Caixas de Passa-*. 
ditas db Mas-a?, 

Arrobas de Cnfie. 
diIas de Assucar, 

2 r., ias de Vinho- 
Barris «dito, 

29 ditas de Agoardente estrangeira, 
10 ditas de Azeite doce. 

174 Botijas de Genebra, 
21 Dúzias de Ganafas de Sdrvejn. 
15 Garrafas com Genebra. 
Io ditas com Agoardente de Anis. 
2o Frasqueiras com Genebra. 
G2 bacos com Arroz. 

Buiz Antonio de Medeiros, 
28 Volume-com Drogas de Botira. 

Jose Joaquim dos Santos Ferreira» 
49 Sacos com Feijão'. 

Joré da Silva Paiva, 
62 Caixas de Passas, 

44o Resmas de papel, ^ 
100 Sacos com Arroz, 
loo Frasqueirae com Geuebrâr 
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Joaquim José da Silva Bastos 
•4^3 Arrobas de Assucar. 
lol ditas de Fumo* 
]oo ditas de Caífe. 

Dionízio da Fonseca Reis# 
34 Velumes com Ferrage. 

Dm 4 de D' zembro, 

José Mendes da Silva. 
6 Arrobas d'Erva doce# 
6 ditas de Cominlio, 
1 dita He Alfizema. 
8^ Ptdrcneira?. 

Franci-co de Lemos Pinto^ 
74 Arrobai de Assucar. 
oo Sacos cüik Anoz. 

João' Correia do Oliveira. 
6 Fardos d^lgudco' de Minas. 

José Caetano da Si!v^. 
29 Arrobas de Savadinlia. 
^ Joaquim de Castro Lima. 

1 no Libras de Ilapé Princeza. 
91 dita-? de Areia preta. 
2o CJaixas de Pasjag. 

Antonio S< bmidt. 
1GC 
T.7 

Dúzias de Suspeusono?*. 
tiio/.ns de Boto es para camisas. 

2 D izias de Bengjla^/ 
4 dila^.dfi'Gratv»t:ii. 

18 Bocetas,de Metal dourado. 
Io Dúzias de Bocetas de Buxo, 

"Tf/ "'ÍÍT^ís de Bixas de Metal dourado. 
Jõ d11|s de Memoiias dil.^ dito. 

de Tartarutia. • d . eu 

> 

V |es 

cd - E^smas d 
$6 ^atljpaes 

O * ^ 

***} (ma 
«ot PWs 
uto ROn 
74 Vm 
«.0 

Cova 
izi 

] Antonio Ferreira de Oliveira, 
de pape^ 

pequeneè; 

Jo-é Manoel Felizardo. 
ís de Damasco de Lan. 
niço'e8 de fita de Garça. ' 
s dc Canotiího de beda. 
>s de Flores. 
s de Renda d^Algodao*. 

de Trança de palha. 
\\\os de Chamalote. 

de Pentes de tartaruga. 
\14 dila^ dilaâ para bixos. 

ô1 nu 

06 D adi! lios. 

José Vieira de Faria. 
8 !\Ieias Pipas de Vinho. 
2 Pipas de Vinagre. 
4 Meias Pipas dito. 

12 Barris dito. 

Francisco Vieira de Aguiar. 
5 Banj^ de Vinho. 

818 Arrobas dc Assucar. 

Jose Gonsalves Bernardes, 
13o Garrafas de Le líoi. 

49 ditas de Vomitorio dito. 
7oo Pilulas. 

Ilayes Engeres & Comp. 
224 Rarricas de Farinha de trigo. 
25 Caixas dc Panaceia. 
90 ditas de Chü Hisson. 

75o Libras de Agoa Raz. 
55o ditas d'Esparmacete. 

7 Fardos d'Algodão'americano. 
lo:9oo Charutos. 
15o Pessas de Chitas. 

Did 5 dc Drzerahro. 
Jihé Dias dv. Souza. 

I :ooo Arrobas de Assucar. 
Joaqui^tv osé Ferreira Barbosa. 

I2o Enxada^ 
João1 L. Roílio. 

4o Cfgn^ com Garrafas vazia-*. ' 
1 48 Duzius de pentes de Chitfle. 

Francisce José Moreira. 
4 Volumes com Ferrage. 

^ Dia 6 dc Dezembro, 
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Jn»e Ferreira dos Santoi. 
34 Pipos de Vinho. ^ 
5cv Barris dito. 

1 Pipa de A-ioardente do Reino. 
I diíu dita de França, i 
4 ditas de Vinaeie. 

Jo-é da Cunha F reirr. 
Goo Folhas dc Cobre. 

Jose Carvalho de Miranda. 
151 rhapeos de pelo. 
lo7 í^aies de 8:»patos de Duraquc. 
2o Pessas de Baeloens. 

0 diias de Pannos. 
de Baetas. 

' r U 

17 'ditas 

J>y 

Alugn-sc huma Chacara, distante meia legoa tie>. 
ta Cidade, ao pé de Francisco de Moraes, corn boa 
caza de morada , dita para laberna, outra para dar 
pouzada, on alugar, cercado para plantar, potreiro 
fexado, Olaria prompta, e seos pertences, c o mais 
(pie a vista 4g(diré : quem o pertender procure o 
Padre Francisco de Paula Macedo. 

—• Na Botica noramente chegada <lo Rio 
dc Janeiro, estabelecida na rua da ('nua, 

cíisaa do ^t.r. Francisco de Sá e Brito, nas 
sc anromptao' mcdicainentos com toda a 
perfeição', assoio, e promptidao'. Os Senlio- 
res que quizere;n honrar com as suas recei- 
tas, serão' bem^ servidos. Na mesma casa se 
vendem drogas medicinaes em porção . 

Antonio José da Qosta Lima, morador no 

Beco da caza da^pS^ tent^para vender 
escravos ladinos, de amuos os sexos, entre 

clles, hum bom official dc Uedreiro, e huma 
boa lavandeira. 

(- 

Porto Alegre Tt/pographiaRio-%randmst> 1834 » 1 


